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Metrópole Tristeza
Morre surfista baleado 
por PM em  praia 
catarinense. Pág. A14
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Crise hídrica. Com 20% das chuvas esperadas, escassez atinge os seis sistemas e saldo fica negativo em 29,3 mil litros/s no mês em 
que as reservas deveriam aumentar para suprir o período de seca; no interior, vazão baixa já poderia até levar à restrição de fornecimento

Déficit de água chega a 2,5 bilhões de 
litros por dia nos principais mananciais
Fabio Leite 
Rafael Italiani

Com 20% das chuvas espera­
das para o mês, os seis manan­
ciais que abastecem 20 mi­
lhões de pessoas na Grande 
São Paulo têm registrado défi­
cit de 2,5 bilhões de litros por 
dia em pleno período no qual 
deveriam encher para suprir 
os meses de seca. Consideran­
do a quantidade de água que 
entrou nos sistemas e a que 
foi retirada pela Companhia 
de Saneamento Básico do Es­
tado de São Paulo (Sabesp), o 
saldo fica negativo em 29,3 
mil litros por segundo, volu­
me equivalente à captação do 
Cantareira antes da crise.

O levantamento foi feito pelo 
Estado com base nos boletins 
diários dos mananciais divulga­
dos pela Sabesp desde o dia 15. A  
m edidafoi uma das ações anun­
ciadas pelo novo presidente da 
c omp anhi a, JersonKelm an,pa­
ra dar mais transparência à ges­
tão da crise hídricapaulista. An­
teriorm ente, apenas os dados 
do Cantareira eram divulgados 
com detalhes pela Agência Na­
cional de Águas (ANA).

O s núm eros m ostram  que 
nem a redução da pressão da 
água na rede feita pela Sabesp 
desde o período da tarde nem a 
diminuição do consum o pela 
população têm  sido suficientes 
para estancar a queda dos ma­
nanciais. Já são cinco dias segui-
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dos em que todos os seis siste­
mas acumulam perdas.

O ntem , o estoque de água pa­
ra a Grande São Paulo era de 
264,7 bilhões de litros, 12,3% da 
capacidade, e m enos do que as 
duas cotas do volum e m orto do 
C antareira jun tas (283,2 b i­
lhões de litros). Segundo a Sa­
besp, o volum e de águaproduzi- 
do para a Grande São Paulo caiu 
25% neste mês em relação a ja­
neiro de 2014, quando a crise foi 
declarada: de 71 mil litros por 
segundo para 53 mil. Um a redu­
ção significativa, mas incapaz 
de fazer frente à estiagem seve­
ra. Dos 146,8 mil litros por se­
gundo esperados para encher 
os mananciais neste mês, têm 
entrado apenas 29,7 mil litros, 
de acordo com a média da últi­
ma semana, ou 20% da média.

“ E assustador esse cenário. 
Se considerar que é basicam en­
te o m esm o que o Cantareira 
fornecia de água, isso quer dizer 
que se continua tirando muita 
água de todos os mananciais” , 
disse Maria Cecília W ey de Bri­
to, secretária-geral da W W F- 
Brasil, “No momento em que te­
mos um sistem a em colapso, 
com volum e m orto sendo usa­
do, qualquer diminuição na en­
trada de água é ir ladeira abai­
xo” , completou.

Para piorar, a seca no maior 
manancial estám ais aguda. On­
tem, o Cantareirabateunovo re­
corde negativo. O sistema regis­
tra uma entrada de água de 7,9 
mil litros por segundo -  12,6% 
da média histórica do mês, que 
é de 62,8 mil. O pior resultado 
anterior na relação entre a chu­
va esperada e a registrada era de 
fevereiro de 2014, com 12,9% da 
média. Cada mil litros por se­
gundo abastece cerca de 300 
mil pessoas.
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1 S iste m a s a b astecem  ce rca  de  20  m ilhõ es de pessoas na Região M etropolitana
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O presidente daSabesp disse lh õesdelitrosdovolum em orto bacia do Piracicaba, Capivari e
qu evai“fecharaindam aisator- do Cantareira. Jundiaí (PCJ) tiveram  queda
neira” parareduzir aretiradade nas vazões ontem e, se estives-
água dos m ananciais e conta Interior. Também abastecidas se em vigor resolução em estu-
com uma terceira cota de 41 bi- pelo Cantareira, as cidades da do pela AN A e o DAEE, entra-

Frente fria deve 
amenizar calor hoje 
e trazer chuva

•  A  chegada de um a frente fria 
deve deixar as tem peraturas 
m ais am enas na capital paulista. 
“A s  nuvens aum entam  e o calor 
vai dim inuir. Ta m b é m  tem os pre­
visão de pancadas de chuva a 
partir do fim da tarde”, afirm ou 
M arcelo Pinheiro, m eteorologista 
da Clim atem po.

Segundo ele, a frente fria vai 
que brar a m assa de a r quente e 
seco que está sobre a capital. Ela 
será notada em  todo o Estado. 
“ Há risco de chuva forte na capi­
tal, com  possibilidade de causar 
transtornos, com o alagam entos. 
Essa frente deve m anter o tem po 
instável am anhã e na sexta.”

A  tem peratura m áxim a de on­
tem  foi de 35,6°C, às 15 horas. 
Hoje, a m áxim a deve se r de 30°C 
e a m ínim a, de 21°C. Am anhã, as 
tem peraturas caem  m ais e osci­
lam  entre 19°C e 27°C.

De acordo com  o m eteorologis­
ta, as chuvas de am anhã devem  
atingir as represas do Sistem a 
Cantareira. Na sexta, a variação 
será de 19°C a 29°C. “O fim de 
sem ana vai se r abafado, com  sol 
entre nuvens e com  pancadas de 
chuva à tarde, m as não volta a 
fazer muito ca lo r”, afirm a Pinhei­
ro. Ele disse, porém , que janeiro 
deve term inar com  chuvas abai­
xo da média. / p a u l a  f e l ix

riam em restrição de abasteci­
m ento. A  vazão chegou em al­
guns pontos a 2,3 mil l/s, en­
quanto o lim ite seria de 2,5 mil. / 
COLABOROU JOSÉ MARIA TOMAZELA


